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RESUMO: A CPRM – Serviço Geológico do Brasil,responsável por gerar e difundir o 
conhecimento geológico e hidrológico básico do país, tem entre outros programaso projeto 
SIAGAS, que é um sistema de informações de águas subterrâneas de abrangência nacional 
composto por uma base de dados de poços atualizada permanentemente e que permite a 
gestão adequada da informação hidrogeológica e a sua integração com outros sistemas. O 
Conselho Nacional de Recursos Hídricos - CNRH, através da Moção Nº. 038, de 7 de 
dezembro de 2006, recomendou a adoção do SIAGAS pelos órgãos gestores estaduais, 
Secretarias dos Governos Estaduais, Agência Nacional de Águas e usuários dos recursos 
hídricos subterrâneos, como base nacional compartilhada para armazenagem, manuseio, 
intercâmbio e difusão de informações sobre águas subterrâneas. Dentro de seu escopo, no Rio 
Grande do Sul e em Santa Catarina, além da alimentação da base dados em escritório, tem 
sido realizados trabalhos de campo em municípios diversos, visando o levantamento de 
informações de poços tubulares, seguindo uma sistemática estabelecida e consolidada. Um 
dos objetivos ésubsidiara produção de mapas hidrogeológicos e fornecer para a comunidade 
informações técnicas confiáveis de poços perfurados. Em um primeiro momento, a equipe do 
projeto estabelece contato com as prefeituras de uma região para obter informações sobre a 
existência, localização e situação de poços tubulares de uso público e privado. As prefeituras 
têm demonstrado interesse e prestado auxílio, geralmente disponibilizandorecursos humanos 
para auxiliar no cadastramento, e fornecendodados, quando da existência dos 
mesmos.Geralmentea equipe do SIAGAS leva consigo registros já existentes de poços 
tubulares que carecem de maiores informações e que somente podem ser obtidas in loco para 
o cadastramento. Juntamente com os cadastros in situ, a equipe SIAGAS reúne ainda 
informações referentes a poços tubulares oriundas de outros órgãos gestores, empresas de 
saneamento e de perfuração de poços, cujo material obtido, após análise criteriosa, serve para 
enriquecer o banco de dados com ensaios de bombeamento, análises físico-químicas, perfis 
construtivos e litológicos. Desta forma, o poder público, representado pelas prefeituras e 
secretarias, a comunidade técnico-científica, as empresas de perfuração e a CPRM se 
beneficiam com a troca e a disseminação de conhecimento, realizadas no âmbito do SIAGAS. 
O conhecimento gerado ou adquirido é disponibilizado naWeb. Atualmente o projeto conta com 
7.300 registrosem Santa Catarina e 16.800 no Rio Grande do Sul, acessíveis por intermédio da 
interface de pesquisa do SIAGAS no site da CPRM (www.cprm.gov.br). Em ambos Estados há 
cerca de 16.700 poços que contam com análises de água, dos quais 5.700 são análises 
laboratoriais, sendoque o restantedas análisessão de temperatura da água, pH e condutividade 
elétrica, efetuadas em campo pela equipe do SIAGAS. Ao todo 3.700 registros contam com 
ensaios de bombeamento. Por sua vez, mais conhecimento é gerado através de pesquisas 
acadêmicas que tem feito uso destas informações em tempos recentes. Trata-se de um efeito 
sinérgico altamente positivo com impacto expressivo no desenvolvimento do conhecimento 
hidrogeológico e na respectiva gestão dos recursos de água subterrânea da região. 
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